
Prezado(a)s participantes do congresso e caros leitores, apresentamos os Anais 
 Congresso Brasileiro de Cannabis sativa – Etapa Nordeste – Salvador, BA, fruto da
concretização de um sonho. Um sonho que começou a ser pensado lá na sua
constituição, no ano de 2018, quando os seus membros fundadores assentaram no
art. 26 de seu estatuto a atribuição do Diretor Científico promover o Congresso
Brasileiro de Cannabis sativa e no art. 27 a definição que o mesmo aconteceria a cada
2 anos.

Este sonho era para ter sido realizado no ano de 2020, porém devido à pandemia de
COVID-19, ele precisou ser adiado. Porém, nunca deixou de ser sonhado. Como
Miguel de Cervantes descreveu em Dom Quixote e o baiano “Pai do Rock Brasileiro”
Raul Seixas eternizou na sua musica Prelúdio: Sonho que se sonha só é só um sonho que
se sonha só, mas sonho que se sonha junto é realidade. Realizado entre os dias 15 e 17
de setembro de 2022, na cidade de Salvador, Bahia.

A Comissão Científica e Comissão Organizadora disponibilizam os Anais contendo os
trabalhos aprovados que fizeram parte da programação científica do evento,
objetivando contemplar a complexidade e a diversidade de conteúdos a respeito das
plantas medicinais, fitoterápicos e homeopatia e seus desafios e perspectivas.

Foram submetidos 15 trabalhos sendo todos aprovados, correspondentes aos eixos
temáticos: Aplicações clínicas da Cannabis; Manejo da planta: do cultivo à extração;
Bioquímica da Cannabis; e Proibicionismo, Desencarceramento e Reparação Histórica

Os trabalhos foram submetidos na forma de resumo simples de até 250 palavras
(trabalhos originais) + Pôster ou Relato de experiência. Os trabalhos foram redigidos
em português.

Esperamos que o conteúdo destes Anais contribua para o desenvolvimento destas
temáticas tão importantes e necessárias para a atualidade, a fim de alcançar políticas
..... 

ANAIS DO CONGRESSO 
BRASILEIRO DE CANNABIS 
SATIVA DA SBEC
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públicas e garantir direitos sociais a toda a população que dela necessite.

Boa leitura.

Comissão Organizadora e Científica
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CANNABIS NA DOR NEUROPÁTICA PÓS- 
MASTECTOMIA: RELATO DE CASO

A dor neuropática pós-mastectomia (DNPM), frequente no primeiro ano após o diagnóstico de
neoplasia maligna da mama, é tida como um quadro álgico prevalente e complexo, sem
protocolos de tratamento bem estabelecidos. O uso terapêutico da Cannabis é conhecido como
um potente analgésico e antiinflamatório, podendo ser considerado um importante
componente na linha de tratamento da dor neuropática. Os autores apresentam um relato de
caso com objetivo de analisar o efeito do uso da Cannabis na DNPM. Trata-se de uma paciente
com história de mastectomia total há 2 anos, que evoluiu com dor de característica neuropática
no membro superior esquerdo. Como fatores associados apresentava alterações do sono, do
humor e do apetite. Após 7 meses de uso do óleo artesanal feito com extrato de Cannabis, a
paciente apresentou melhora significativa do quadro geral, com melhora total da dor. O
tratamento com extrato de Cannabis foi efetivo no tratamento da DNPM. Mais estudos são
necessários a fim de alcançar evidência científica significativa e incluir esse tratamento como
uma das estratégias para o manejo da dor pósmastectomia. Palavras-chave: Cannabis;
Canabidiol; Dor crônica; Mastectomia.

Sarah Ribeiro Issy¹ Simon Teixeira Costa² 
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A insegurança dos profissionais de saúde com a falta de informações consistentes e
regulamentação sobre as indicações, dosagem, efeitos adversos e qualidade do produto
disponível, exigem que novas pesquisas sejam implementadas. Apesar de evidências e
pesquisas extensas que sustentam a eficácia e segurança no uso em diversas terapias, a
regulamentação brasileira ainda é uma problemática. O objetivo desta pesquisa é obter dados
relevantes sobre a efetividade e segurança no uso de produtos de Cannabis para a promoção
de melhora clínica e qualidade de vida nos animais e humanos, refratários às terapias usuais,
contribuindo na farmacovigilância dos fitocanabinoides nas diversas patologias e auxiliando na
problemática regulatória e registro de produtos. Esse estudo visa obter através de formulários
em uma plataforma digital, dados de mundo real (DMR) para evidências de mundo real (EMR),
no contexto medicinal, social e ambiental para promoção da saúde de humanos e animais. Sigilo
absoluto para segurança e integridade dos participantes da pesquisa, através da LGPD e
aprovação do CEP, onde será aplicado o TCLE e as respostas dos formulários serão analisadas
automaticamente, de forma percentual, sobre o uso de produtos de Cannabis de forma
contínua, fomentando projeto social, criado para avaliar o impacto social e educacional a partir
de lucros percentuais gerados com o estudo.
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Há muitos anos os seres humanos desenvolvem tecnologias com o intuito de explorar o espaço
através de viagens espaciais, submetendo os astronautas aos possíveis efeitos que essas
viagens possam causar. Importantes alterações ocorrem no organismo humano, levando ao
surgimento de algumas complicações, como: alterações no sistema imune; no sistema nervoso;
no trato gastrointestinal; osteoporose; e processos de dor. Projetos buscam fornecer a melhor
experiência para a espécie humana, fora do ambiente terrestre para as limitações encontradas
durante e/ou depois de uma missão espacial. O presente artigo busca trazer o enfoque para o
potencial uso da Cannabis medicinal, apresentando-a como uma alternativa altamente eficaz
para essas questões. A planta Cannabis sativa L, cresce em ambiente controlado, com um ciclo
médio de cultivo de três meses, podendo ser cultivada durante viagens espaciais de longa
duração. Seu emprego no controle da dor; na regulação da atividade osteolítica, combatendo a
osteoporose; no sistema imunológico, atuando também no microbioma intestinal; e na
neuroproteção, a coloca em evidência para futuros avanços da fitofarmacologia aeroespacial.
Restrições à pesquisa com a planta devem ser cada vez mais relaxadas para que se permita o
avanço e emprego desta medicina milenar em um campo promissor, mais uma vez
acompanhando o ser humano em suas explorações, como nas grandes navegações do século
XV. Deve-se, assim, incentivar o fomento de pesquisas com a Cannabis para proporcionar aos
astronautas uma viagem mais saudável, segura e com um maior potencial de sucesso
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O sistema endocanabinoide (SEC) apresenta um papel modulador chave no cérebro durante os
processos de plasticidade sináptica e os eventos homeostáticos. Vários estudos envolvendo o
uso da Cannabis sp. e de seus derivados vêm evidenciando que o SEC é um alvo promissor no
tratamento de inúmeras desordens do sistema nervoso incluindo doenças neurodegenerativas,
epilepsia, deficiências cognitivas e do humor. A Cannabis sativa é uma planta cujos metabólitos
secundários mais abundantes são os fitocanabinoides, sendo o canabidiol (CBD) um dos
principais composto com diversas propriedades terapêuticas, dentre elas neuroinflamatória e
neuroprotetora. O presente estudo teve como objetivo avaliar in vitro a atividade
neuroprotetora do óleo amplo espectro rico em CBD utilizando um modelo de epilepsia por
indução de excitotoxicidade pelo L-glutamato. Foi utilizado o óleo amplo espectro rico em CBD
(20 mg/ml). Foram utilizadas células SH-SY5Y em modelo in vitro de epilepsia e as células
foram tratadas em diferentes concentrações (0,1 a 100 µg/ml). Foram realizados ensaios de
proliferação e avaliada a viabilidade celular pelo ensaio de redução do sal de tetrazólio (MTT) e
captação do vermelho neutro (VN). Os resultados mostraram que a melhor densidade celular foi
10^5. Em baixas concentrações (0,5 e 1 ug/ml) o óleo foi capaz de não só prevenir os efeitos de
neurotoxicidade induzidos pelo L-Glu. Pelo VN, o óleo foi capaz de prevenir os eventos de
excitotoxicidade em todas as concentrações. Logo, o CBD parece causar neuroproteção por
dois mecanismos distintos. Assim, o óleo rico em CBD foi capaz de garantir neuroproteção com
baixa toxicidade.
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O sistema endocanabinoide apresenta um papel modulador chave no cérebro de mamíferos
atuando na plasticidade sináptica além de regular os eventos homeostáticos, tais como
metabolismo, temperatura, cognição, neurotransmissão, imunomodulação, etc. Os
fitocanabinoides são metabólitos produzidos pela Cannabis sativa com propriedades medicinais,
sendo o canabidiol (CBD) utilizado em distúrbios neuroinflamatórios, neurotóxicos e
cancerígenos. O câncer é a segunda principal causa de morte no mundo. Segundo a OMS, o
glioblastoma (grau IV) é o tipo mais frequente de glioma em adultos, responsável por 55% dos
casos. Por apresentar tratamento desafiador, muitas substâncias vêm sendo testadas a fim de
garantir uma melhoria na terapêutica e no mau prognóstico. Logo, o objetivo desse estudo foi
avaliar o efeito entourage do óleo rico em CBD na atividade antitumoral em células de linhagem
U87-MG de glioma humano. Foram testadas as concentrações do óleo de 0,1 a 100 µg/ml e
avaliadas pela redução do MTT. Observou-se que a densidade celular relacionada ao tempo de
crescimento influenciou na proliferação e morfologia das células. Nos ensaios de viabilidade
pelo MTT observou-se uma redução da viabilidade celular a partir da concentração de 10 µg/ml
do óleo de CBD (21,8%). Quando utilizados os bloqueadores farmacológicos, houve uma
potencialização do efeito antitumoral da doxorrubicina (10 µM) quando associada ao óleo,
contudo nenhum bloqueador foi capaz de aumentar a indução de morte celular causada pelo
óleo de CBD (10 µg/ml) isolado. O óleo rico em CBD promoveu atividade antitumoral em
modelo in vitro de glioma grau IV.
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O direito à saúde está previsto na Constituição Federal (artigo 196), mas não é cumprido pelo
Estado. Assim pessoas que necessitam do tratamento integral com a planta Cannabis sativa são
obrigadas a pedir na justiça através de um salvo conduto. O projeto Mães Jardineiras – MMJ
tem como objetivo auxiliar mulheres vulneráveis a alcançarem maior qualidade de vida através
de suporte jurídico, agronômico e psicossocial. Neste trabalho é apresentado a vivência prática
do cultivo doméstico até a extração caseira, realizada pela participante para a obtenção do
fitoterápico adequado. O objetivo central constituiu-se, após o salvo conduto, a adaptação dos
métodos de cultivo e extração, seguindo as Boas Práticas de Fabricação (BPF), adaptadas à
realidade da família. Foram realizadas oficinas de empoderamento e realizada a extração
caseira, segundo a metodologia com álcool de cereais e banho maria, por ser barata e acessível.
Optou-se em não descarboxilar a planta para poder extrair óleos ácidos e ricos em terpenos. As
oficinas realizadas demonstraram que pode ser reprodutível e adaptável à realidade das
famílias. Observa-se que é importante este método, além do suporte inicial, para a adequação
pois obteve-se maiores concentrações de THC na forma ácida, benéficas para o tratamento do
adolescente portador de Autismo. A vantagem consiste que os utensílios necessários para a
realização estarem disponíveis em ambiente doméstico, serem baratos e promover a adesão e
qualificação das participantes, além do medicamento fitoterápico de Cannabis, "óleo de panela",
ter apresentado qualidade comprovada, garantindo, assim, tanto a autossuficiência como o
manejo adequado ao tratamento.
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Esclerose Múltipla (EM) é uma doença neurológica autoimune, crônica e atualmente sem cura.
Nesta enfermidade o sistema imune promove a destruição dos oligodendrócitos,
desmielinização, lesão e perda axonal, resultando em uma sintomatologia clínica única,
dependendo dos locais da lesão no sistema nervoso central. Neste sentido, o atual relato de
caso tem como objetivo apresentar os efeitos benéficos do uso do CBD, sob orientação médica,
no quadro clínico de um paciente com EM. O tratamento com tintura à base de CBD, iniciou-se
em 2020, com aumento progressivo da dose (titulação). A primeira dose foi 1 uma gota/dia,
aumentando para 2 gotas no dia 16/08/2020 e 3 gotas no dia 17/08/2020. Neste intervalo o
paciente relatou efeitos sedativos intensivos, levando-o a aplicar novamente 2 gotas/dia,
alternando para 3 gotas, até chegar no uso de 4 gotas em 20/10/2020. O paciente prosseguiu
com a titulação chegando atualmente à 8 gotas/dia, sendo esta a dose ideal para a regulação de
seu Sistema Endocanabinoide (SEC). O efeito sinérgico da titulação em conjunto com a
alternância das doses demonstraram uma resposta neurológica positiva, melhorando a saúde
psicológica, diminuição de dor e melhoria na qualidade do sono, devido provavelmente aos
efeitos ansiolíticos atribuídos ao CBD. Tal preservação da saúde mental e da qualidade de vida
se torna imprescindível em um paciente com EM, visto o risco de se desenvolver transtornos do
espectro depressivo. Palavras-chave: Esclerose Múltipla; canabidiol; Sistema Endocanabinoide;
qualidade de vida.
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No Brasil, as associações de pacientes permitiram grandes avanços no acesso à fitoterapia
canábica. Entretanto, informações escassas sobre o tema não permitem a melhor qualidade no
atendimento e causam insegurança para a atuação médica. Posto isso, este trabalho tem como
objetivo apresentar como a estruturação do serviço de atendimento aos pacientes da
Associação CANNAB/Salvador (BA), e a implantação da plataforma virtual de registos de dados,
contribuíram para o aumento da qualidade do atendimento médico. Foram realizadas 24
reuniões de trabalho, entre julho e setembro de 2020, com a participação do corpo técnico da
associação e da Universidade Federal de Viçosa (MG). O primeiro resultado obtido foi o
estabelecimento de um núcleo médico, composto por 10 médicos voluntários, para a discussão
e troca de informações entre os profissionais. Além disso, foi implantada a plataforma virtual
CANNAB para registro de dados dos associados e prontuários. Todo o atendimento gratuito da
associação migrou para telemedicina, com consultas por videoconferência, o que contribuiu
para a acessibilidade à terapia canabinoide. No último triênio, houve aumento no número de
associados e de atendimentos, com um total de 1.756 consultas realizadas. A discussão de
casos clínicos dentro do núcleo médico aumentou a qualidade do atendimento prestado. A
organização documental e os registros dos dados clínicos fundamentarão o pedido de habeas
corpus de cultivo da associação. O núcleo médico e a plataforma virtual se mostraram
ferramentas profícuas no acompanhamento dos pacientes e na melhoria da formação dos
médicos através da prática clínica.
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As síndromes de Dravet e Lennox-Gastaut são encefalopatias epilépticas que cursam com a
deterioração ou regressão comportamental associada ao declínio cognitivo e crises refratárias
ao uso de drogas antiepilépticas e outros tratamentos existentes no mercado. Dessa forma, o
objetivo deste estudo é revisar a literatura disponível sobre uso de uma droga alternativa, o
Canabidiol (CBD), no tratamento dessas condições. Em vista disso, pesquisou-se nas bases de
dados: PubMed/MEDLINE, Lilacs e Scielo. Foram utilizados artigos de ensaios clínicos
randomizados, restringindo para publicações entre 2010 e junho de 2020. A combinação dos
descritores aplicados para esta revisão sistemática da literatura foram Epilepsy OR Epilepsia OR
Lennox-Gastaut OR Dravet AND Cannabidiol OR Cannabis. Dos 33 artigos encontrados, quatro
foram selecionados. Seus ensaios foram realizados nos EUA, Espanha, França, Países Baixos,
Polônia e Reino Unido, publicados em inglês. Com idades entre 2,3 e 48 anos, 355 pacientes
fizeram parte desses estudos. 75% dos artigos (3/4 – 321 pacientes) mostraram uma maior
redução na frequência mensal de crises nos grupos em uso de CBD comparados àqueles que
receberam placebo. Um efeito adverso comum em todos os artigos foi o aumento de
transaminases, principalmente se em associação com valproato. Em virtude dos dados
documentados, foi possível confirmar a eficácia e segurança do CBD no tratamento adjuvante
das síndromes supracitadas, com aumento na qualidade de vida e redução da frequência de
crises epilépticas comparado ao placebo.
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A esclerose múltipla (EM) é caracterizada como uma doença neurológica autoimune que afeta o
sistema nervoso central (SNC), levando a uma destruição da bainha de mielina, comprometendo
a transmissão do sinal nervoso. Comum à EM e outras doenças neurodegenerativas (DND), a
neuroinflamação é um fenômeno que vem sendo explorado. Estudos demonstram que
pacientes com neuroinflamação exacerbada apresentam um pior prognóstico. Por outro lado,
descobertas têm esclarecido o papel do sistema endocanabinoide (SEC) na modulação da
neuroinflamação. Somado a isto, o desenvolvimento de produtos medicinais a partir da
Cannabis sativa vem possibilitando o manejo farmacológico deste sistema neuromodulador.
Sendo assim, o presente estudo teve como objetivo avaliar a efetividade e segurança do uso de
extratos integrais obtidos de flores de C. sativa para o tratamento de sintomas da EM. Para
tanto, foi realizada uma análise sistemática dos estudos clínicos publicados nos últimos cinco
anos que avaliaram o tratamento da EM a partir da modulação do SEC com o uso medicinal de
extratos de C. sativa. Com base na análise de instrumentos avaliativos, os estudos
demonstraram o potencial farmacoterapêutico da C. sativa, diminuindo a escala de classificação
numérica da espasticidade em todos os estudos avaliados. Ademais, os tratamentos foram bem
tolerados, com poucos efeitos adversos e ofereceram uma melhora clínica na maioria dos
pacientes avaliados. Tendo em vista o grande número de pacientes não responsivos a outros
tratamentos, a modulação do SEC por extratos de C. sativa pode oferecer uma alternativa
terapêutica no tratamento de doenças crônicas do SNC como a EM.
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A trajetória da Cannabis medicinal no Brasil inicia-se na academia na década 1970, quando o Dr.
Carlini publicou o primeiro estudo não clínico em roedores mostrando a bioprospecção do
canabidiol (CBD) como agente anticonvulsivante. Décadas adiante, em 2014, a Cannabis
medicinal ganha visibilidade com o caso da menina Anny Fischer, que sofria de uma doença rara
e grave, permitindo que a família ganhasse autorização para importar extratos contendo alto
teor de CBD e baixo de delta-9-tetraidrocanabinol (THC) (> 0,2 mg). Nos Estados Unidos, a
indústria moderna da Cannabis tem quase três décadas, tendo o início da ascensão em 1996
com a aprovação na Califórnia do uso medicinal. Seguramente, a proibição da planta Cannabis
sativa L. favorece o difícil acesso às informações sobre os benefícios terapêuticos atrelados ao
mercado legal de Cannabis.. Essa revisão tem com objetivo introduzir as bases da produção de
produtos canábicos legais e apresentar dados dos mercados globais e nacional. Foi realizada
uma revisão bibliográfica com base na NBR 10520 e 6023 (2002), nos dados divulgados pelo
governo canadense, BDSA, ANVISA, Associações de Pacientes e bancos de patentes nacional e
internacionais. Os resultados apontaram mais de 250 produtos importados autorizados pela
RDC335/2020, mais de 60 produtos de associações e 18 produtos de empresas nacionais
autorizados pela RDC 327/2019. Na área de Propriedade Industrial, apenas 20 pedidos de
patentes versus quase 70 mil no mercado internacional. Concluímos que o Brasil tem um
mercado potencialmente promissor, no início de ascensão, e se desenvolvendo
consideravelmente, apesar das proibições atualmente vigentes.
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MANDADO DE INJUÇÃO E HABEAS CORPUS 
PARA O PLANTIO DA CANNABIS SATIVA

A discussão cinge-se à impossibilidade por razões administrativas da ANVISA na autorização de
importação de sementes de alta qualidade para o melhoramento genético, registro de
cultivares, pesquisa e desenvolvimento de produtos. Lastimavelmente, somente autorizam a
importção de derivados e impedem o desenvolvimento de produtos nacionais, onerando
aqueles que necessitam de tais produtos. Não obstante o Superior Tribunal de Justiça venha
autorizando o plantio, não há controle de qualidade das sementes nem um projeto de
melhoramento genético. Isso não bastasse, a importação onera sobremaneira a produção, posto
que já são produtos derivados os que autorizam a importar. Em semelhante seara o que se
bislumbra é a necessidade de judicialização para a importação de sementes já desenvolvidas e
avaliadas, de qualidade superior, para utilização no País. Os remédios processuais para tanto,
em princípio, podem ser tanto o Mandado de Injunção como o Habeas Corpus. Na Justiça
Federal existem julgados entendendo que não é dela a competência e os questionamentos
principal pela determinação da competência, com os demais desdobramentos recursais.
Palavras-Chave: Mandado de Injunção, Habeas Corpus, Cannabis, Importação, Melhoramento
Genético, Produtos Derivados
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A cannabis sativa, popularmente conhecida como maconha no Brasil, foi trazida pelos (as)
negros (as) africanos (as) escravizados (as) e tem como marca a proibição racista desde 1830.
Na contemporaneidade, mesmo com comprovação científica dos benefícios da planta, por
causa da proibição ela não é acessível para toda a população. A “Guerra às drogas” e a proibição
atingem principalmente a população negra, que além de sofrer o encarceramento em massa,
não possui condições financeiras para o tratamento com cannabis sativa. O objetivo desse
trabalho é mostrar que a falta de acesso aos medicamentos à base de cannabis sativa passa pela
intersecção de sexo, raça e classe, que coloca as mulheres negras em último lugar da hierarquia
social, estando expostas ao maior risco de vulnerabilidade social. Essas mulheres, são por vezes
chamadas de "chefes de família" por sustentarem sozinhas as casas e os seus filhos, pois em
muitos casos elas perderam os companheiros ou para "Guerra às drogas" ou para o
encarceramento em massa. Quando recebem o diagnóstico de doença crônica dos filhos, a
realidade é ainda mais dura, visto que são novamente abandonadas pelos companheiros,
impossibilitadas de trabalhar para cuidar dos filhos e sem dinheiro para suprir até mesmo as
necessidades básicas. Elas não tem acesso à saneamento básico, saúde, educação, então o
tratamento com cannabis medicinal para essas mulheres ainda é uma realidade muito distante,
porque não falta só informação, mas falta principalmente políticas públicas que viabilizem esse
acesso, que só está disponível para quem tem condições financeiras.
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